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RESUMO

o presente trabalho teve como objetivo avaliar a experiênciarealizada
descrevendo os efeitos do Projeto proposto sobre os alunos participantes.

A valiou-se o impacto da experiência sobre a formação dos alunos e a utilidade

do modelo proposto para aprendizagem de habilidades clínicas relevantes à

atuação como psicólogo. Participaram desta experiência 17 alunos do primei-

ro ano do curso de Psicologia da Universidade Estadual de Londrina (UEL). A

realização do Projeto constou de três fases: 1) Preparação e Planejamento; 2)

Realização e Acompanhamento; 3) Avaliação da Experiência por alunos e

supervisores. Os resultados mostraram que o Projeto. tal como foi desenvol-

vido, teve efeitos positivos para a formação dos alunos em vários aspectos.

principalmente sobre o crescimento pessoal. Como a formação profissional do

psicólogo não é algo diferente de sua formação pessoal e que ambos os

repertórios (pessoal e profissional) estão em estreita relação, o impacto dessa

experiência sobre a visão de homem e de mundo dos alunos e as mudanças

de postura e atitudes daí decorrentes pareceram ser as contribuições mais

importantes desta experiência para sua formação profissional.

Palavras-chave: Formação profissional, Treino de habilidades clínicas, Rela-

ção teoria-prática.
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ABSTRACT

The present work aimed at evaluating the experience developed describing the

effects of the proposed Project upon the participants, concerning the impact on
their education and the use. of the proposed model in the learning of relevant
clinical abilities to their actuation as a psychologist. Seventeen Psychology's
freshmen of Universidade Estadual de Londrina participated in the experience.
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The Project was carried out in three phases: 1) Preparation and Planning; 2)

Realízation and Accompaniment; and 3) Evaluation of the experience by

students and supervisors. The results showed that the Project, as developed,

had positive effects upon the students's education, in several aspects, but

mainly upon their personal growth. Since the Psychologist's education is not

different from hislher personal formation, and since both repertoires (personal

and professional) are closely related, the impact of such experience on the

students'vision of the world and of mankind and the change in altitudes that

followed seem to be the most important contributions of the experience on the

student's professional education.

Key-words: Professional Educational, Clínical Abilities, Theory-Practice

Relation

Introduzir alunos dos primeiros anos do
curso de Psicologia num trabalho prático que
proporcionasse a eles um contato inicial com a
realidade do trabalho psicológico, na verdade,
sempre foi mais uma solicitação dos próprios
alunos do que um esforço dos docentes em
favor da formação destes. Algumas poucas
tentativas neste sentidosempre são muito limi-
tadas colocando o aluno em contato indireto

com tal realidade, ouvindo palestras ou reali-
zandoentrevistascomprofissionaisdediversas
áreas. Tal contato além de não desenvolver no
aluno habilidades necessárias a sua prática
profissional, muitas vezes ainda fortalece a vi-
são idealista e estereotipada da profissão, do
profissional e das áreas de atuação, não levan-
do o aluno a considerar formas alternativas de
inserção do psicólogo em novos espaços de
trabalho.

Trabalhando como docente do primeiro
ano, também sentia necessidade de introduzí-
los em tal prática, mas esbarrava com a limita-
ção de como fornecer uma atividade prática
protegida, na qual eles pudessem atuar sem
ônus para a população-alvo, (dada a falta de
subsídios teóricos dos mesmos), e ao mesmo
tempo fornecessem umacontribuiçãosignifica-
tiva para esta população (dado que a maioria
dos trabalhos iniciais do curso são
observacionais). Desta forma, um trabalho co-
munitário de caráter preventivo pareceu ser a
melhor alternativa.

Atuando como coordenadora de um Pro-

jeto de Extensão da Universidade Estadual de
Londrina que vem sendo desenvolvido junto a
um Projetoda Prefeitura(Projeto Piá)que aten-
de crianças e adolescentes de uma comunida-
depobredacidadecomo objetivode prevenção
adelinqüência,vi nestecontexto oespaço ideal
para realizar este trabalho conciliando as ne-
cessidadesdosalunosedacomunidade.Orga-
nizou-se assim o entitulado "Projeto de Férias"
que envolvia o planejamento e a realização de
uma semana intensiva de atividades recreati-

vas dirigidas, durante as férias escolares de
janeiro e julho, com os seguintes objetivos:

1) Oportunizar um espaço para que as
criançaseadolescentesligadosaoPro-
jeto Piáusufruamde atividades lúdicas
e recreativasvoltadas paraodesenvol-
vimento da criatividade e socialização;

2) Fornecer aos educadores do Projeto
Piáoportunidade de reciclagem de co-
nhecimentospelaaprendizagemdireta
de novas estratégias de interação e
uso de recursos lúdicos;

3) Proporcionaraos alunos dos primeiros
anosdo cursode Psicologiauma expe-
riência prática no contato com a reali-
dade que permitam a eles desenvolver
e/ouaprimorarhabilidadesde interação
e trabalho com crianças.
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A proposição deste Projeto foi a alternati-
va encontrada para que algumas dificuldades
com este tipo de inserção do aluno iniciante
pudessemser superadas. O Projeto apoiou-se
nas seguintes suposições:

1) Os alunos teriam um contato muito
próximo com otrabalho psicológicoem
comunidades, uma vez que atuariam
diretamente com a população, tendo a
direção das atividades sob sua respon-
sabilidade. Desta forma, não realizari-
am umtrabalhomeramenteobservacio-
nal e poderiam se envolver nas dificul-
dades concretas do trabalho prático e
na realidade da comunidade atendida;

2) Os alunos realizariam um trabalho com
"características psicológicas",umavez
que deveriam planejar e executar ativi-
dades recreativas direcionadas para o
desenvolvimento da socialização,
criatividade, cooperação e habilidades
sócio-emocionais das crianças e não
voltadas apenasparao entretenimento
das mesmas;

3) O trabalho em si não traria riscos para
a comunidade pois, dado seu enfoque
preventivo, nãoenvolveria intervenção
direta sobre problemas apresentados;

4) A comunidade poderia se beneficiar
com os objetivos do Projeto: crianças
teriam oportunidade para treinar e de-
senvolver habilidades importantes de
convívio social eeducadores poderiam
acompanharas atividadeseaprendera
utilizar novos recursos para seu traba-
lho cotidiano com as crianças;

5) Finalmente, caso os objetivos propos-
tos não fossem completamente atingi-
dos, dadas as suposições anteriores,
nenhuma das partes envolvidas seria
prejudicadacomo desenvolvimentode
uma experiência como esta.

Assim, este artigo apresenta a primeira
experiência com a realização deste Projeto.
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Será descrita a trajetória do grupo de alunos
desde a preparação até a realização e a avali-
açãofinalda experiência,a metodologia utiliza-
da e o acompanhamento/supervisão durante a
realização das atividades. O que sentimos, o
que aprendemos, o que precisamos mudar ou
aprimorar, e a contribuição deste Projeto para
os objetivose necessidades iniciaisdos alunos
são focos da análise crítica realizada. A utilida-

dedeste modeloparaa inserção inicialdo aluno
à práticae para a aprendizagemde habilidades
clínicas relevantes a atuação como psicólogo
serão também analisadas.

Aspectos essenciais à formação de
Psicólogos

A formação do psicólogo tem sido ampla-
mente discutida nestes últimos anos. Muita

atenção tem sido dada a questão da formação
do profissionalda Psicologia em todos os seus
aspectos. Discute-se desde os conteúdos teó-
ricos imprescindíveisa formação (Shook, Clair,
Harstsfield e Hermingway, 1995) até as habili-
dades específicas para o bom exercício da
profissãonasdiversasáreasdeatuação,dando
ênfase a estruturação dos currículos dos cur-
soseasestratégiasdeensino(Rangé,Guilhardi,
Kerbauy, Falcone e Ingberman,1995). Quanto
a formação em Psicologia Clínica muitos rela-
tos são encontrados em relação a definição de
quais comportamentos são relevantes a um
psicoterapeuta, qualquer que seja a aborda-
gem teórica que ele assuma (Pollack e Slan,
1995).

Terapia Comportamental: Que habilidades
são requeridas do terapeuta?

Falandoespecificamenteda formação do
terapeuta comportamental, Rangé, Guilhardi,
Kerbauy, Falconee Ingberman (1995) listaram
e definiram alguns comportamentos
terapêuticos relevantesque, segundo eles, fa-
vorecem a efetividade clínica do terapeuta. Al-
guns deles são: 1. Empatia, aceitação, interes-
se genuíno, calor humano e compreensão; 2.
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Apoio; 3. Diretividade e controle; 4.Questiona-
mento; 5. Clarificação e estruturação; 6. Inter-
pretação; 7. Confrontação e crítica; 8. Análise,
avaliação e formulação de casos; 9. Uso ade-
quado de técnicas terapêuticas; 10. Manejode
problemas especiais; 11. Comportamento éti-
co; 12. Capacidade de tolerância à frustração,
de persistência, paciência; 13. Capacidade de
não-envolvimento pessoal, de decentramento;
14. Capacidade de demonstrar ânimo, otimis-
mo, dinamismo, carisma e liderança; 15. Equi-
líbrio emocional.

Guilhardi (1988)discutindotambémques-
tões relativas a formação de terapeutas
comportamentais aponta algumascontingênci-
as dedesenvolvimentoe manutençãodo reper-
tório do terapeuta às quais ele deve responder
simultaneamente:1.Contingênciasgeradaspela
comunidade-cliente; 2.contingências geradas
pela relação terapêutica; 3. Contingências ge-
radas pela interação com uma equipe; 4. Con-
tingências geradas pela comunidade universi-
tária; 5. Contingênciasgeradas pelacomunida-
de científica. Cada um desses conjuntos de
contingências, segundoele, ajudaoterapeutaa
desenvolver-se em relação a habilidades ne-
cessárias a uma boa atuação por ampliar seu
repertórioatravésdas diferentes respostasque
os diferentes contextos requeremdo terapeuta
enquanto profissional.

Pollack e Slan (1995) oferecendo suges-
tões a líderes de psicoterapia de grupo, entre
outras coisas, abordam aquestãodas habilida-
des requeridas de um terapeuta. Eles afirmam
que um terapeuta deve não apenas conhecer a
si mesmo, mas também ser ele mesmo na
interação comos clientes. Paraestes autores,a
artificialidade é comumente percebida como
desrespeito pelosclientes.Assimcomo natera-
pia individual, naterapia degrupoosterapeutas
precisam ser bons ouvintes, ter habilidadepara
confrontar e assumir um enfoque teórico que
norteiesuas intervenções,devemter habilidade
de facilitar a auto-exposiçãodogrupoe assegu-
rar a participação de todos encorajando o
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compartilhar suas dificuldades no grupo e faci-
litando o feedback interpessoal.

Habilidadesrequeridasdos psicoterapeutas
de crianças

Falandoagora especificamente do traba-
lho com crianças, alguns autores têm ressalta-
do que o treinamento de terapeutas que traba-
lham com crianças deve ter duas característi-
casbásicas:amplitudeediversificação(Stephen
e Phillips, 1991 apud Conte, 1993).Os temas
básicosque terapeutasdeveriam dominar seri-
am o desenvolvimento humano (pais e crian-
ças), tipos e severidade de problemas infantis,
aspectosculturais (étnicos,sócio-econômicos),
contexto de intervenção e modalidades de tra-
tamento.

Conte (1993) abordando a questão da
formação de terapeutas, concorda que
terapeutas de crianças devem compartilhar as
características apontadas para terapeutas de
adultos,e alémdisso apresentar algumas habi-
lidades específicas para o trabalho terapêutico
com crianças. Esta autora relaciona alguns
comportamentos e habilidades clínicas que
parecem ser muito relevantes ao terapeuta de
crianças:

1)Ter capacidadede permanecer relaxa-
do, à vontade frente a criança, não se
comportando como censor, pai ou pro-
fessor;

2) Ter uma empatia de "mão-dupla": con-
seguir alternar papéis e olhar para os
fatos ora do ponto de vista dos pais e
ora do ponto de vista da criança (pois
muitas vezes eles são contraditórios);

3) Gostarde brincare saber brincar com a
criança, ter habilidade para fazer coi-
sas que elas gostam;

4) Transpor o brincar para o desenvolvi-
mento dos objetivos terapêuticos;

5) Ter um amplo repertório para poder
alternar propostas nadireção do dese-
jado. Não ser excessivamente preso
ao programado (metódico);
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6) Ter flexibilidade e criatividade, só pos-
sível com um amplo repertório;

7) Saber lidar com perguntas de ordem
pessoal, por parte da criança;

8) Ter habilidade para lidar com pressões
sociais (pais, escola, etc, e com expec-
tativas sociais versus bem estar da

criança).

9) Saber esperar pelos resultados, e não
ter ansiedade em mostrar serviço.

Treinamento de psicoterapeutas: quais são
as alternativas?

SegundoConte (1993), notreinamentode
terapeutas, o curso de psicologia pode estar
gerandoregras sobrequaléa posturadesejável
para o terapeuta, baseadasem modelosestáti-
cos, que não consideram aspectos ambientais
e contextuais. A proposta que ela apresentaé a
de que, mais do que seguir regras, o terapeuta
esteja atento e se deixe modelar pelas contin-
gênciasespeciaisdecadacaso,prestandoaten-
ção a "quem dirige que tipo de procedimento,
para que tipo de indivíduo ou família, com que
tipo de problema, em que contexto". Segundo
esta autora, o terapeuta deve se desenvolver
sob controle do desenvolvimento pessoal do
seus clientes e das contingências presentes na
psicoterapia.

Poucos estudos apontam para como es-
tas habilidades podem ser ensinadas. Alguns
poucos trabalhos sobre supervisão, indicam
algunscaminhosparaoensinode habilidadesa
alunos de final de curso (Silvares, 1997). Ne-
nhumrelato foi encontrado sobretrabalhos prá-
ticos de qualquer natureza envolvendo alunos
do início do curso. Talvez mais que uma falha,
isto indiquea concepção de que a teoria prece-
de a prática e não que ambas podem caminhar
juntas e subsidiar uma a outra (Morato, 1996).
Estetrabalho tem esta pretensão: mostraruma
experiência que está começando, mas frutifi-
cando, com o objetivo de dar a estes alunos a
oportunidade de desenvolverem-se como pes-
soas, treinar habilidadesecomeçarem a prepa-
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rarem-se para uma atuação clínica futura, mos-

trando que a formação clínica do psicólogo
pode e deve começar desde cedo, para ser
mais rica e mais completa.

OBJETIVOS

1)Avaliar a experiência realizadadescre-
vendo os efeitos do Projeto proposto
sobre os alunos participantes quanto
ao impactosobresua formação (a ava-
liação dos efeitos do Projeto sobre as
crianças e educadores será proposita-
damente excluída por não fazer parte
dos objetivos desta análise);

2) Avaliar a utilidade do modelo proposto
para a inserção inicial do aluno à práti-
ca e para a aprendizagem de habilida-
des clínicasrelevantesaatuaçãocomo
psicólogo.

MÉTODO

Os Alunos: Participaramdesta experiên-
cia 17 alunos do primeiro ano do curso de
Psicologiada UniversidadeEstadualde Londri-
na (UEL). Como o Projetofoi desenvolvido nas
férias escolares de fevereiro de 1998, tais alu-
nos já haviamconcluídoo primeiro ano. Porser
uma primeira experiência optou-se por um nú-
mero restrito de alunos participantes para
testagemdaproposta.Houveassim necessida-
de de se realizar uma seleção, dado o alto
número de interessados que se inscreveram
(40 alunos). Os alunos foram selecionados
mediante combinação de quatro critérios: 1)
disponibilidade para participação na data pre-
vista; 2) motivopeloqual desejava participar do
Projeto; 3) possuir alguma experiência anterior
com criançase;4) desempenho nasdisciplinas
relativas a Psicologia no primeiro ano.

A Equipede Supervisares: O Projetode
Extensão do qual este Projeto de Férias fez
parte envolvia o trabalho de três docentes,
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todas ligadas o Departamento de Psicologia
Geral e Análise do Comportamento da UEL.
Durante a realização do Projeto de Férias, as
docentes se revezaram no acompanhamento
aos alunosde modoque durantetoda asemana
e em cada períododo dia havia umadocenteno
localdo trabalho supervisionando as atividades
e auxiliando no desenvolvimentodas mesmas.

No período de preparação que antecedeu a
semana de atividades,astrês docentes realiza-
ram juntas o treinamento dos estagiários.

Procedimento: A realização do Projeto
como um todo constou de três fases:

1) Preparação e Planejamento: Imediata-
mente após a divulgação dos alunos
selecionados foi marcada uma reunião

para explicitação das diretrizesdo Pro-
jeto. Esta reunião foi realizada no final
do ano letivo de 1997. Neste encontro

definiu-sequais seriamas atividades,e
o grupo concordou que seria mais
adequadoos seguintesagrupamentos:
Música e Dança;Teatro; Argila e Suca-
ta; e Recreação ao Ar Livre. Os alunos
distribuíram-se nosquatro grupos con-
forme as afinidades com as atividades.

Foi solicitado então que dentro destas
grandes áreaseles planejassemasati-
vidades conforme os objetivos já cita-
dos e trouxessem o planejamentopara
discussão nosdias marcadosparapre-
paração no próximo ano.Três dias an-
tes da semana prevista para a realiza-
ção das atividades com as crianças
(em fevere.irode 1998)o grupo de alu-
nos e de supervisores reuniu-se para
verificação e adequação do planeja-
mento, preparaçãode material,discus-
são teórica sobre o contexto de pobre-
za e trabalhos preventivos e visita ao
local da realização do Projeto.

2) Realização e Acompanhamento: Na
semana marcada os alunos iniciaram
as atividades. Eles também montaram
um revezamento de forma que uma

equipe atuava pela manhã e outra a
tarde desenvolvendo as mesmas ativi-
dades, uma vez que as crianças não
eramas mesmasnosdois períodos.As
supervisoras sempre estavam por per-
to acompanhandoas atividades, auxili-
ando na sua condução,dirimindo dúvi-
das, resolvendo problemas. Nos inter-
valos das atividades, normalmente an-
tes de começarem,àsvezes ao finaldo
dia, o grupo se reunia para conversar.
Normalmente a conversa era em torno

do que fazer diante dos problemas e
dificuldadesencontradas,taiscomobri-
gas, xingamentos, agitação, crianças
que nãoobedeciamordense sedisper-
savam, crianças retraídas, tímidas e
que não se envolv.iamcom as ativida-
des e com o grupo. Os supervisores
ouviam a questão e qual tentativa foi
feita para resolvê-Ia, pedia a opinião
dos outros alunos a respeito da situa-
ção, e conduziauma análise da melhor
solução para aquele problema, caso
ocorresse novamente.

3) Avaliação da Experiência: A avaliação
do Projeto, do alcance de seus objeti-
vos e de seu funcionamento como um
todo foi realizadade duas formas: Num

primeiro momento, foi solicitado aos
alunos, ao final da semana, que res-
pondessem a um formulário de avalia-
ção. Esta avaliação formal visava pro-
moverreflexãoespecíficasobre alguns
pontosconsiderados relevantes para a
formaçãodos alunos,avaliaçãoda pro-
postado Projetoe reformulação desua
execução. Visava também proporcio-
nar um espaço para a expressão de
idéias,opiniões e vivências dos alunos
em relaçãoa experiência. Num segun-
do momento, as supervisoras realiza-
ram a sua avaliaçãoda semana, discu-
tindo o que consideraram aspectos
positivose negativos,o quedeveria ser
mantido, reformulado e/ou implemen-
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tado numa próximaexperiência. Aaná-
lise dos formulários e a avaliação a
posteriori do processo é realizada a
seguir.

RESULTADOS

Avaliação da experiência pelos alunos

Aavaliação que os alunos realizaramdes-
sa experiência foi moldada dentro de alguns
parâmetros relativamenteamplosque se consi-
derava importante para reflexão.Apesar de ter
sidoumaavaliaçãodirigida,muitasdas vivências
pessoais dos alunos puderam ser resgatadas
em sua riqueza e originalidade. Na avaliação
realizada foram solicitados a análise dos se-

guintes temas: 1) aspectos da experiência que
foram positivose úteis para vocêcomopessoa
e para a formação acadêmico-profissional; 2)
aspectos positivose aspectos a serem aprimo-
rados no desempenho frente a organização e
realização das atividades e no manejo com as
crianças; 3) principaisdificuldadesenfrentadas
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quanto a conduzir atividades, interagircom as
crianças, lidar com imprevistos e problemas,I
orientaro desenvolvimentodas atividadese o
comportamentodas crianças para o alcance
dos objetivospropostos, etc; 4) relação teórico-
prática proporcionada pela experiência dentro
dos limitesdo conhecimento já adquirido em
Análise do Comportamento; 5) espaço para
críticas, sugestões, idéias, recadinhos ou qual-
quer outra observação.

Retiramosdeste materialos aspectos e
vivências apontados por eles como mais
marcantese significativosquantoa cadaum
dos aspectos solicitados.Observou-seque,
mesmotendo um parâmetro pré-delimitado,
cada alunocolocousua experiênciaindividu-
al e sub-temas emergiram em cada tema
solicitado.Cada ítem será apresentado se-
guidode recortes ilustrativosdos relatosdos
própriosalunosquantoasua percepçãoacerca
da questão.

Natabelaabaixoencontra-seumresumo
dostemasprincipaisabordadospelosalunose
dos sub-temasque emergiramdos relatos:

TABELA 1: Temas e Sub-temas emergidos da avaliação formal dos alunos

Tema 1:
Aspectos da experiên-
cia que foram positi-
vos e úteis para você
como pessoa e para a
formação acadêmico-
profissional

Tema2:
Aspectos positivos e
a serem aprimorados
no desempenho fren-
te a organização e
realização das ativi-
dades e no manejo
com as crianças

Sub-tema 1.1:
Experiência relevante para vida pes-
soal: impacto da diferença sócio-cultu-
ral sobre a vida pessoal provocando
mudança de percepção, atitudes e va-
lores; experiência contribuiu para o
crescimento e para maior valorização
do eu e do outro.

Sub-tema 2.1.

Aspectos positivos: Alta motivação para

participar do trabalho, a boa vontade, a

disposição, a socialização, a vontade

de fazer tudo certo e de ensinar e apren-
der.

Sub-tema 1.2:
Importância para a vida profissional:
aprendizagem ocorrida será útilfutura-
mente. Não há identificação do para
quê ou em quê. Identificaramo trabalho
preventivocomo opção de atuação pro-
fissional que eles conheceram mais de
perto.

Sub-tema 2.2:

Aspectos a serem aprimorados: lidar
consigo mesmo frente às peculiarida-
des das crianças e do contexto, medo
de errar, faltade auto-confiança e auto-
controle, lidar com imprevistos, e com
sentimentos gerados pela situação, as-
sumir o domínio da situação e colocar
limites aos excessos das crianças.
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Tema 3:

Dificuldades enfrenta-

das quanto a orientar
o desenvolvimento das

atividades e o compor-
tamento das crianças
para o alcance dos ob-

jetivos propostos

Tema 4:

Relação teórico-práti-
ca proporcionada pela
experiência dentro dos
limites do conheci-

mento já adquirido em
Análise do Compor-
tamento

Tema 5:

Espaço para críticas,
sugestões, idéias,

recadinhos ou qual-
quer outra observação.

C. B. de MOURA

Sub-tema 3.1 :

Dificuldades para lidar consigo mesmo frente à situação (seus sentimentos e

reações) e lidar com os déficits e excessos comportamentais das crianças como:

lidar por um lado com brigas, xingamentos, agitação, crianças que não obedeciam

ordens e se dispersavam, e por outro lado com "carência afetiva" e timidez.

Sub-tema 4.1 :

Identificação de alguns conceitos principais que conseguiram visualizar e que

tentaram implementar na prática. Foram poucos os que se arriscaram a uma

explicação puramente teórica da experiência, a maioria identificou com exemplos

a sua compreensão teórica da prática realizada e outros poucos não conseguiram

estabelecer uma relação mínima entre teoria e prática.

Sub-tema 5.1.:

A mudança proporcionada

pela experiência em sua

concepção de vida, sua par-

cepção sobre crianças ca-

rentes e seu preconceito

em relação a pobreza. Além

de ter sido uma boa expe-
riência acadêmica foi tam-

bém uma experiência de

vida muito marcante.

Sub-tema 5.2.:

O reconhecimentodotra-

balho realizado pelos

professores, cujo empe-
nho e dedicação pare-
cem ter servido de mo-

delo paraoenfrentamen-

to de desafios profissio-
nais.

Sub-tema 5.3.:

A gratidão pela experiên-
cia proporcionada a alu-
nos de primeiro ano de
curso que não tem oportu-
nidade de envolver-se em
trabalhos práticos e a soli-
citação para a continuida-
de do Sub-Projeto nos
mesmos moldes envolven-

do primeiranistas.

Quandolevados a refletir sobre osaspec-
tos da experiência que foram positivos e
úteis para você como pessoa e para a forma-
ção acadêmico-profissional (Tema 1).a mai-
oria identificou claramente a relevância desta

experiência para &ua vida pessoal (Sub-tema
1.1). Todos relataram o impacto da diferença
sócio-cultural sobre suas vidas, relataram a
diversidade de sentimentos vivenciados. mu-
dança de percepção e de atitudes e o quanto
esta experiência contribuiu para o crescimento
enquanto ser humano para uma maiorvaloriza-
çãodoeuedooutro.Observe-sealgunsrelatos:

Ieda: "Número inesperado de aspectos
positivos... foi surpreendente... o meu co-
nhecimento sobre uma realidadepobre e

marginalizada mudou radicalmente...
aprendi a dar valor a vida que possuo...
em relaçãoa formação acadêmico-profis-
sionalpermitiu conhecer melhor estaárea
de atuação e o que a ciência pode ofere-
cer contribuindo para um melhor desen-
volvimento psico-social de crianças cujo
caminho seria a marginalidade"

Ana Cristina: "Essaexperiência foi muito
positiva para mim... tive a chance de lidar
com vários sentimentos meus, organizá-
los eprocurar agir da forma mais conveni-
ente... (senti angústia por não estar con-
seguindo desenvolver a atividade direi-
to... dá vontadede xingar as crianças que
estão fazendo bagunça), tive que me
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controlar, pensar no que havia de errado
comigo para que as crianças não se inte-
ressassem pelas brincadeiras, foi ótimo
para mim como pessoa e futuraprofissio-
nal, pois olhar para os nossos defeitos e
limitações é muito difícildeadmitir, aceitar
e fazer algo para mudar"

Helofsa:"essaexperiênciafoipositivapara
mim...pude entrar em contato coma 'dife-
rença' e ver como esta provoca um cho-
que na gente... mas que com o tempo de
convívio vai desaparecendo. Eu me senti
realizada ecapaz de lidarcomas crianças
o que no futuro vai me favorecer pois
desejo trabalhar com crianças"

Josy: "a experiência me trouxe contato
com umarealidadequeeunãoconhecia...
me dei conta de como não tenho proble-
mas comparadoscomas dificuldadesque
aquelas crianças passam... as crianças
não são aquilo que eu imaginava como
agressivas,desobedientesedemalcoma
vida... são carinhosas, amigas e felizes...
eu aprendi mais com elas do que elas
comigo... quanto a minha formação acre-
dito que foi só ocomeço de um aprendiza-
do... que com certeza nunca termina..."

Respostas mais vagas foram dadas a
questão da utilidade futura desta experiência
durante a própria Universidade e para a vida
profissional (Sub-tema 1.2). Alguns identifica-
ramaspectosgerais e outros souberamapenas
dizerque aaprendizagemocorridaseráútil mas
não souberam identificar para quê ou em quê.
Identificaram o trabalho preventivo como uma
opção de atuação profissional que eles conhe-
ceram de perto. Alguns relatos:

Kellen: "váriosaspectospositivos: conta-
to com crianças de nível social diferente,
oportunidade de estarcolaborandocom o
Projetoedepoderaplicarconceitosapren-
didos... trabalho conjunto com os profes-
sores... obtenção de experiência dentro
da Psicologia Infantil"
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Ana Cláudia: "experiência muito válida..
pude ter contato com crianças de uma
realidade totalmente diferente da nossa,
mas seres humanos com pensamentos e
emoções como eu... que querem carinho
e atenção como todos nós... no futuro
essa experiênciapoderá ser lembrada no
estudo da vida de população com outras
regras, costumes..."

André: "a participação veio me revelar
parte da realidade em que vivemcrianças
pobres... refleti muito sobre como proce-
derpara ganhar a confiança, ter interação
epoder esclarecê-Ias...acredito que futu-
ramente esta experiência vai contribuir
muito para o entendimento de aspectos
teóricos e para um aperfeiçoamento do
lidar com crianças e adolescentes"

Flávia: "eu percebi a dificuldade real de
aplicar a teoria à prática... quando as
situações ocorrem você fica meio perdi-
da... o projeto me deu a oportunidade de
emitir diferentes respostas e observar as
consequências sobre as crianças... e ir
aprimorando minhas atitudes e quando
um caso parecido acontecia novamente
euobtinhamaiorsucesso...daquipra frente
terei outra maturidade para estudar as
teorias...alémde teraumentadomeu inte-
resse pela terapia infantil"

Humberto: "aexperiênciafoipositiva pois
aumenta meu repertório com crianças e
mostra como não devo fazer e/ou deixar

que façam...a experiência com educado-
res,professores, colegas e com uma rea-
lidade que difere da minha e tudo o mais
que não posso ainda discriminar"

Quandosolicitados aavaliaros aspectos
positivos do próprio desempenho na reali-
zação das atividades com as crianças e os
aspectos a serem aprimorados (Tema 2), a
maioria citou como aspectos positivos (Sub-
tema 2.1) a altamotivação para participardeste
trabalho, a boa vontade, a disposição, a socia-
lização, a vontade de fazer tudo certo e de
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ensinar e aprender. Cada umtambém apontou
aspectos pessoais que, segundo sua avaliação,
lhe facilitaram a inserção no projeto e o relacio-
namento com as crianças, como por exemplo:

Kellen: 'Já ter experiência com crianças
menores... ter a paciência necessária... o
fato de acreditar que eu poderia desenvol-
ver um bom trabalho independente de
minhas dificuldades ou limitações"

Josy: "me dei muito bem no relaciona-
mento comas crianças...nãotiveproble-
ma para organizá-Ias e fazer com que
realizassem as atividades... ao mesmo

tempo que fiz amizade com elas consegui
manter o respeito... procurei entrar dentro
da realidade delas: usar suas gírias, tocá-
Ias para me aproximar mais e dar carinho"

Danyella: "no início houve dificuldades...
crianças ficavam impacientes... foi difícil
mas conseguimos mantê-Ias em
ordem...confesso que superei minhas ex-
pectativas... depois de passado o sufoco
acredito que desenvolvi um relacionamen-
to cordial... tornou nossa convivência mais

fácil... fui gostando mais delas..."

Lilian: "estava sempre disposta a fazer o
que tinha para ser feito... os aspectos
positivos foram boa vontade, disposição,
socialização, vontadede fazer tudocerto,
de ensinar e aprender...

Patrícia: "naminhaatividadeeume esfor-

cei... não sou a pessoa mais criativa exis-
tente, nas férias procurei me atualizar nos
brinquedos ~eitos com sucata e aprendi

bastante... aprendi lidar com crianças
imediatistas... me relacionar com uma cri-

ança deficiente mental... sendo que nem

imaginava ter atitudes frente a situações
que me pareceram difíceis...

Flávia: "... termos trabalhado em grupo

fez com que novas idéias surgissem ou

fossem aprimoradas... meu desembaraço
para falar em público me ajudou a organi-
zar melhor as atividades ".

C. B. de MOURA

Tatiana: "desempenhei bem por já ter
experiência razoável como professora...
constatei que posso realizar um trabalho
bom quando me proponho mesmo com
minhas limitações e inseguranças... foi
importante ter a responsabilidade em mi-
nhas mãos de conduzir as atividades...

Humberto: "acredito ter tido um bom de-

sempenho frente as crianças e educado-
res tendo como base a aceitação e cari-
nho que acredito serem advindos do meu
esforçoem entendê-Iose aceitá-Ioscomo
são, engolindopreconceitos e o medo de
pegar piolhos, mantendo a boa vontade e
a disposição em superar limites..."

Quanto aos aspectos a serem aprimora-
dos (Sub-tema 2.2) as respostas foram mais
concentradas em torno de uma temática co-

mum: lidar consigo mesmo frente às peculiari-
dades das crianças e do contexto e lidar com
estas últimas em si mesmas. Percebe-se nas

respostas o medo de errar em alguma coisa,
falta auto-confiança e auto-controle, lidar com
imprevistos,lidarcomsentimentosgeradospela
situaçãoe principalmenteassumirodomínioda
situação e colocar limites aos excessos das
crianças. Alguns relato são bem claros:

Kellen: "questãode saber impôr limites..
e falar a coisa certa na hora certa"

Ana Cristina: "emquase todos os aspec-
tos, nos falta embasamento dentro do
curso... mas o que eu mais preciso me
aprimorar é o não envolvimento emocio-
nal tão intenso com as crianças... estou
morrendo de saudades!!!"

Heloísa: "queria ter pOdidoser mais cal-
ma, menos agitada e afobada"

Ana Carolina: "Meu problema foi impôr
limites... um controle melhor poderia ter
sido estabelecido"

Ulian: "os aspectos negativos foram o
receio emedode errar em alguma coisa...
faltou auto-confiança"
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Patrícia: "ficar menos preocupada com
perfeição (pois me frustro muito)... terdo-
mínio da situação e menos medode inter-
ferir..."

Taís: "Precisoaprender como agircom os
comportamentos da criança... algumas
vezesfiqueicompletamenteatônitaao ver
criançasbrigando... euestava tãopreocu-
pada em saberse a criança estavaemitin-
do o comportamento para chamar a aten-
ção ou por outro motivo para dar-lhe o
'tratamento' correto que eu não agia"

Flávia: "Precisodesenvolver mais minha

calma e controlar mais minhas reações"

Priscila: "Tenho que me aprimorar é mi-
nha relação com as crianças, me envolvo
de tal forma que meus sentimentos ou
minhas opiniõesprevalecem sobre certas
técnicas ou teorias que deveriam ser apli-
cadas naquela circunstância... "

Quanto as principais dificuldades en-
frentadas quanto a conduzir atividades,
interagir com as crianças, lidar com impre-
vistos e problemas, orientar o desenvolvi-
mento das atividades e o comportamento
das crianças para o alcance dos objetivos
propostos (Tema 3), novamente as respostas
se concentraram em torno de uma temática
comum: lidar consigo mesmo frente à situação
(seus sentimentos e reações) e lidar com os
déficitse excessos comportamentaisdas crian-
ças (Sub-tema 3.1). A questão de lidar com
imprevistos ficou evidente com a reclamação
sobre a "chuva"que desmontou a programação
ao ar livre e não se sabia como contornar este

problema. Outra coisa que chamou a atenção
foi a surpresa dos alunos frente a frequência e
intensidade com que apareceram questões re-
lativas a comida, as crianças "estragaram" a
dançada laranjacomendoas laranjase sempre
que brincavam com massinha modelavam ali-
mentose fingiam comê-Ios. De modo gE:!ralsão
maiscitadas asseguintesdificuldades: lidarpor
um lado com brigas, xingamentos, agitação,
crianças difíceis de lidar que não obedeciam
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ordens e se dispersavam, e por outro lado com
"carência afetiva" e timidez, como pode ser
observado nos relatos:

Ana Claúdia: "maior dificuldade foi bus-

car uma melhor organização nas ativida-
des... criançasdifíceisde lidar não obede-
cendo ordens e se dispersando"

Ana Cristina: "carênciade afeto das cri-

anças... todasqueriam que vocêasprefe-
risse, as tratasse de uma maneira mas
especial do que o restante era tratado"

Heloísa: "quandoos educadores nãopar-
ticipavam.. davam bronca nas crianças,
eu me sentia impotente para fazer algo.
Quando as crianças ficavam agitadas...
pediam materiais que não podiam ser
dados... quando brigavam e se dispersa-
vam me sentia em apuros, mas me virei
como pude. Foi difícil conseguir dividir a
atenção com todos"

Josy: "o início das atividades era um
pouco difícil ... eles não gostavamde
imediato, reclamavam... masera só expli-
car a importânciadaatividade que elesse
animavam... daí o segundo problema...
para acalmá-Ias, ficavam ansiosas, de-
moravam para se organizar em grupos.
Outra dificuldade... as crianças se xinga-
vam, tiravamsarro, humilhavam umas as
outras... eu explicavaque seria mais legal
se todos se unissempara participar... era
só dar uma brecha... começavam nova-
mente..."

Danyella: "houvedificuldades em atingir
um objetivo... havia dispersão... não fica-
vam quietaspara que pudéssemos expli-
car... com criatividade epersistência con-
seguimos...a complicaçãomaior foi quan-
do choveu, tínhamos que mantê-Ias
tranquilase serenas... apesardospesa-
res acabamos nos surpreendendo com o
grande interesse..."

Ana Carolina: "quandochoveu... e quan-
do íamosbrincar de dança da laranja e as
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crianças começaram a comer as laranjas
e não tinha para todos então descasca-
mos as laranjas com as unhas mesmo e

começamos a dividir os gomos... os meni-
nos tiveram dificuldade de começar a dan-
çar porque era 'coisa de menina ..

Patrícia: "crianças foram um pouco impa-
cientes, algumas não faziam muito esfor-
ço para conseguir fazer o que havia sido

proposto. Fiquei assustada ao ver grande
parte modelar a massinha em forma de
comida... o único problema foi com um
garoto que ficou nervoso e se descontro-
lou, eu fiquei assutada e fui tentar conver-
sar. no final deu tudo certo.....

André: "dificuldades com a interação de-
vido a falta de contato com crianças e até
certo ponto preconceito condicionado pela
sociedade... lidar com imprevistos. pro-

blemas e certos comportamentos devido
a falta de experiência, tais como: crianças
tirarem sarro entre si, educadores estimu-

larem este comportamento, criança que
não queria participar ou era agressiva, o
que e como falar sobre drogas"

Priscila: "quanto a conduzir atividades
não houve dificuldades, quanto a interagir
com crianças eu dava atenção especial
aquelas que havia pego uma maior afini-
dade e com crianças que havia criado um
certo 'bloqueio' não deixei de dar atenção
mas não o fazia com tanta 'ternura' como
com as outras..."

Tatiana: "dificuldades relevantes são as

de nível pessoal... as crianças se compor-

tavam de formas que acabavam evocan-
do em nós sentimentos variados e uma

ligeira desestabilização... porém as orien-
tações que tivemos nos deram subsídios
para enfrentar tais situações"

Humberto: "senti em alguns grupos difi-
culdades de fazê-Ios prestar atenção...
controlar brincadeiras paralelas e conven-

cer os que não queriam brincar... lidando
com o imprevisto tentei sempre manter a

C. B. de MOURA

calma e fazer uma leve 'vistagrossa' para
pensar como agir e então agir... o que me
deixavasemação eram as crianças muito
tímidasque tinham vergonhade brincar...
não querendo expor ninguém ao cons-
trangimento senti meus argumentos va-
gos e inócuos..."

Percebe-se pelas respostas quanto a re-
lação teórico-prática proporcionada pela
experiência dentro dos limites do conheci-
mento já adquirido em Análise do Compor-
tamento (Tema 4), que a maioria ideiltifica
alguns conceitos principais que conseguiram
visualizar e que tentaram implementar na práti-
ca (Sub-tema 4.1). Foram poucos os que se
arriscaram a uma explicação puramente teóri-
ca da experiência, a maioria identificou com
exemplos a sua compreensão teórica da práti-
ca realizadae outros poucos não conseguiram
estabelecer uma relação mínima entre teoria e
prática, dando respostas muito genéricas a
questão, como se pode observar:

Kellen: experiênciapositiva... em rela-
ção aaplicação de alguns conceitos teóri-
cos... por exemplo: a questão do
reforçamentodoscomportamentospositi-
vos e a necessidade de estarmos dando
modelos às crianças ou até mesmo ten-
tando extinguir os comportamentos ina-
dequados...perceber tambémcomooam-
biente controla o aparecimento de deter-
minados comportamentos"

LUian: "servir de modelo, mudar as con-
tingências, extinguir. apresentar estímu-
lospositivos foram tópicos usadosnaprá-
tica...a teoriaauxiliou muito e nos deu um

ponto de partida... sem esses conceitos
teóricos nós estaríamos perdidas... sem
saber que tipo de comportamento seria
adequado em determinado situação"

Ieda: "Esta experiência proporcionou a
aplicação de algunsprincípios básicos do
comportamento como: reforçamento po-
sitivo, extinção, punição e a observação
de comportamentos de esquiva... o
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reforçamentofoio maisaplicado proporci-
onandoumrendimentomaiore melhor...a

aplicação de extinção epunição foi menor
porém eficaz... a contribuição da Psicolo-
gia para essas crianças é imensa pois
parece ser o único momento em que elas
demonstram satisfação em poder estar
tendoum comportamento adequado fren-
te a algumas situações reais que são
estimuladas dentro do Projeto melhoran-
do seu desenvolvimento psico-social"

Ana Cristina: "observamos a mudança
do comportamento de não interagir com o
grupo quando convidamos pegando pela
mão e conversando... váriassituações de
reforço positivo quando elogiávamos as
crianças, valorizávamos as atitudes posi-
tivas... a integração teoria eprática é per-
feita para observar a contribuição da Psi-
cologia - no caso Comportamental -para
essas crianças. Nós aprendemos com elas
e elas conosco... a ser pacientes, não tão
imediatistas, expressarem melhor seus
sentimentos, terem contato umas com as
outras sem atritos"

Helofsa: "é difícil trabalhar com crianças
que vivem em ambientes adversos... mas
não é impossível. Começar tentando ex-
tinguir certos comportamentos inadequa-
dos... demonstrando as consequências
que podem ter é um bom passo. Sempre
reforçar comportamentos mais adequa-
dos e seus esforços em melhorar. É im-
portante mostrar que são capazes e que
podem enfrentar as situações adversas
tomandoatitidespensadasenãoagindosó
pelo impulsoque muitas vezesé violento"

Josy: "eu entendi que a punição não é a
melhor formademudarumcomportamen-
to indesejado... melhorperguntar à crian-
ça o porquê do seu comportamento e
mostrar que há outras formas dela conse-
guiro quequer...quandofazemalgobom...
nós a elogiamos... estamos mostrando
um comportamento alternativo que elas
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serão melhor reforçadas... nosso conheci-

mento da Análise do Comportamento faci-

litoua maneira de lidar com as crianças.. n

Danyella: "ao mostrar para as crianças
que construir brinquedos com sucatas ou
plantar árvores... são coisas boas para
colocar em prática ao invés de estarem
nas ruas à toa... correndo riscos... procu-
ramos introduzir novas práticas no reper-
tóriode vida...quando manifestamos cari-
nho estamos dizendo que são iguais as
outras crianças... tem o direito de buscar
uma vida melhor... colocar esperança na
luta por um futuro digno"

Patrfcia: "a teoria te esclarece muitas

coisas... mas a prática não é tão
simples...você falar que em tal situação
use a extinção é uma boa... porém na
prática você tem que fingir que a criança
não estáemitindo aquele comportamento
que vocêjulga indesejável no momento...
foi tudo ótimo...pude ver que essas crian-
çasnãosão 'bichos-de-sete-cabeças'que
imaginava,pelo contrário, vi que são cari-
nhosas, que necessitam de atenção e
dedicação de quem se empenha neste
trabalho"

Flávia: "aquestãodos reforços ficou bem
clara para mim. Uma simples palavra de
encorajamentoouumsimples olharjá são
reforçadores imensos para essas crian-
ças... acredito que a noção de se ignorar
apenas o comportamento e não a criança
seja fundamental...a Análise do Compor-
tamentopelo quepude sentir visaa obten-
ção de resultados rápidos... as teorias
levam a uma transformação do ambiente
que rapidamentesurte efeito naalteração
do comportamento das crianças"

Nesta parte da avaliação em que os alu-
nos estavam livres para apresentar suges-
tões, crfticase idéias (Tema 5), eles aponta-
ram basicamente três coisas:
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a) a mudança proporcionadapela experi-
ência em sua concepção de vida, sua
percepção sobre crianças carentes e
seu preconceito em relação a pobreza
(Sub-tema 5.1). Alguns apresentaram
sugestões que evidenciam interessee
envolvimento com a problemática das
crianças. Afirmaram que além de ser
umaboaexperiênciaacadêmicafoitam-
bém uma experiência de vida muito
marcante:

Patrícia: "anteseuachavaqueera neces-
sário ajudar crianças carantes dando co-
mida, roupa... agora vejo o quanto elas
são carentes de atenção, carinho, respei-
to... necessidades que não sãopreenchi-
das"

Kellen: "tinhaumaconcepçãodiferente...
achei queao chegar lá iriaencontrarcrian-
ças muitodifíceise oque encontreifoibem
diferente do imaginado... crianças cari-
nhosas e carentes de afeto e amizade...

queroparabenizá-Iaspelo esforço e dedi-
cação... continuem acreditando nessas
crianças... coloco-me a disposição para
retomar este trabalho... "

Ana Carolina: "...gostaria de agradecer
vocês por terem me proporcionado esta
experiência que mudou vários conceitos
que eu possuia sobre crianças carentes"

Ieda: "adoreiparticipar deste Sub-Projeto
foi uma experiência positiva para mim.
Conhecer a realidade frente a frente fez

doer, porém fez crescer muito mais"

b)o reconhecimentodo trabalho realizado
pelos professores,cujo empenho e de-
dicação parecemter servidodemodelo
para o enfrentamento de desafios pro-
fissionais como este (Sub-tema5.2):

Ieda: "O trabalho que vocês realizam é
admirável pois é um grande esforço que
vocês fazempara realizá-Io,só tenhoque
parabenizá-Ias"

C. B. de MOURA

Flávia: "agradeçoa oportunidade e quero
elogiar o esforçode vocês em estimular o
interesse dos alunos desde o primeiro
ano. A maioria dos nossos professores
não encarariamesse tipo deprojeto devi-
do ao esforço desprendido às 'pequenas'
recompensas... obrigada pela chance"

c) a gratidão pela experiência proporcio-
nadaaalunosde primeiroanode curso
que normalmentetem quase nenhuma
oportunidadedeenvolver-se em traba-
lhos práticos e a solicitação !'J8r3.a
continuidade do Sub-Projeto nos mes-
mos moldes e principalmente envol-
vendo primeiranistas (Sub-tema 5.3):

Tatiana: "quero agradecer a oportunida-
de e a confiança que depositaram em nós
acreditando que podíamos desenvolver
um bom trabalho. Espero que este sub-
projeto aconteça novamente'

Lilian: "eu achei muito bom em vários
aspectos, tivemosaoportunidade de vero
trabalho das psicólogas e também traba-
lhamos com as crianças... acho que o
tempo de preparação junto às professo-
ras foi muito pouco... gostaria de agrade-
cer a oportunidade... espero que outras
pessoas doprimeiro ano tambémpossam
ter a oportunidade"

Patrícia: "acho que este Sub-Projeto de
Férias deve continuar porque é um estí-
mulopara nósestudantes doprimeiro ano
que não temos oportunidade de vermosa
parte prática do que estudamos..."

Priscila: "gostaria de parabenizar vocês
poreste trabalhoeagradecerpela oportu-
nidadequeme deram... sugiroquepersis-
tam neste trabalho e uma idéia é que
pudéssemos voltar lá... eu me apaixonei
pelas crianças e através deste projeto
pude conhecer-me muito mais!"

Avaliação da experiência pelos supervisores

Aavaliação realizada pelos supervisores
foi mais informal. O grupo de supervisores
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trocou algumas impressões sobre a experiên-
cia que foram anotadas para comparação com
os aspectosapontados pelos alunos.As anota-
ções realizadas serão transcritas abaixo de
forma comentada pois refletem os resultados
da experiência segundo a ótica do grupo de
supervisores.

1)A experiênciaproporcionouodesenvol-
vimento de autonomia por parte dos
alunos:um resultadodecorrenteda for-

ma como as atividades foram prepara-
das e realizadas foi o desenvolvimento

de uma maior autonomia e por parte
dos alunos. uma vez que dentro dos
parâmetros do Projeto eles eram res-
ponsáveis pelo planejamento e execu-
ção das atividades e podiam decidir o
que fazer e como fazer;

2) A experiência proporcionoumaior flexi-
bilidadede regrase planejamentospré-
estabelecidos: os alunos foramcoloca-

dos numcontexto ondea probabilidade
de que imprevistos acontecessem era
muito alta. Destaformao planejamento
e as regras de conduta deveriam ser
flexibilizadasconformeademandapara
que as atividadesfossem realizadasde
forma adequada ao contexto;

3) O aprendizado do trabalho em equipe
foi outro resultado importante: tendo
que trabalhar em conjunto com outros
colegas. comoseducadoresdo Projeto
e com os próprios professores, os alu-
nos precisaram exercitar a cooperação
e a colaboração. umavezque a nature-
za do trabalho e do contexto exigia um
esforço em equipe para ser efetivo;

4) A presença dos professores no localde
realização do Projeto pareceu ter funcionado
como um apoio aos alunos para que estes se
arriscassem mais nas interaçõescom as crian-
ças: caso algo não funcionasse bem haveria
alguém "capacitado" para "socorrê-Ios". Esta
presença proporcionou a segurança necessá-
riaparaque as interaçõesfossem maisnaturais
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5) O feedback dos professores durante a
semanapareceuser importanteparaassegurar
que oestavasendofeito realmenteera adequa-
do: o profissional deveria legitimar as práticas
dos iniciantes para dar mais confiança e segu-
rança de que se estava indo pelo rumo certo.

DISCUSSÃO, CONCLUSÃO E
PROPOSTAS DE CONTINUIDADE

A partir da avaliação realizada pode-se
levantar vários pontos importantes para a aná-
lise dessa experiência em relação ao alcance
dos objetivos propostos. Pode-se considerar
que a análise e avaliação do impacto dessa
experiência sobre os alunos começa antes
mesmo do Projetose iniciar. O grande número
de alunosque se inscreveramparaparticipação
no Projeto evidencia a necessidade de um
espaço prático onde situações reais de apren-
dizagem possam ser vivenciadas. Infelizmente
algumasbarreiras institucionaisnos impediram
de acolher a todos e nos forçaram o uso de
estratégias de seleção consideradas "justas"
no contexto acadêmico por serem convencio-
nalmente utilizadas mas muitas vezes injustas
por não atender a todos e assimcontribuir para
uma formação profissional.

Parece evidente que o Projeto. tal como
foi desenvolvido. teve efeitos positivos para a
formaçãodos alunosem vários aspectos. Dado
que a formação profissionaldo psicólogo não é
algo diferente da sua formação pessoal
(Guilhardi. 1987). e que ambos os repertórios
(pessoal e profissional) estão em estreita rela-
ção, o impactodessa experiência sobre a visão
de homeme de mundodos alunos e as mudan-

ças de posturae atitudes daí decorrentes pare-
ceram ser importantes para a formação profis-
sional.

Integrando as avaliações realizadas pelos
alunos e pelos supervisores, pode-se perceber

que os seguintes aspectos ficaram evidenciados:
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1)Estetipo deespaçodeatividadeprática
pareceu corresponder a uma necessi-
dade urgentedosalunos iniciantes.lsto
fica evidente nogrande númerode alu-
nos que procuraram o Projeto e no
empenho e dedicação com que os que
participaram realizaram suas ativida-
des eenvolveram-secom ascriançase
com as questões da comunidadeaten-
dida;

2) O impacto maior desta experiência pa-
receu ser sobre a formação pessoal
mais do que sobre a profissional. Tal-
vez porque o aspecto profissionaleste-
ja sendo visto como muito distante,
dado que tais alunos acabaram de in-
gressar na Universidade, enquanto o
aspecto pessoal é algo mais presente.
E também porque com uma bagagem
teórico-conceitual aindatão pequenao
único repertório realmente disponível
era o pessoal. Assim parece óbvio que
estaexperiênciatenhatrazidomaismu-
danças na visão de vida do que da
profissão;

3) A experiência parece ter trazido aos
alunos uma clarezade que o psicólogo
precisa lidar com suas próprias carac-
terísticas e limitações pessoas (senti-
mentos, reações, preconceitos, valo-
res) para poder ir ao encontro do outro
e fornecer auxílio útil às necessidades
deste, podendo atingiros níveisde aju-
da que realmentetrazem mudançapsi-
cológica e social;

4) Outro aspecto que parece ter ficado
evidente para os alunos foi a necessi-
dade de aquisição de conhecimentos
teóricos que subsidie umapráticacom-
prometida com a comunidade. Os alu-
nos sentiram a necessidadedese apri-
morarem não apenas noauto-conheci-
mento e consequente auto-controle,
mas também no conhecimento produ-
zido cientificamente no qual eles pos-

"

C. B, de MOURA

samapoiarsuasintervençõescommais
segurança;

5) Os supervisores por outro lado, pude-
ram comprovar que, ao contrário do
que geralmente se pensa, alunos de
graduação não entram com "repertório
zero" de habilidadesclínicas importan-
tes para a formação profissional. O
fornecimento de um espaço no qual
eles possam desenvolver seu potenci-
al responsabilizando-se por tarefas a
altura de sua condição de inic!3ntes
pode contribuir muito para o aprimora-
mento da formação que eles vieram
buscar dentro do curso.

Estas constatações nos fazem perceber
que o ensinode habilidadesclínicas relevantes
não podeser deixado apenas para a parte final
da formação situadanoestágio supervisionado
que os alunosdevem cumprir ao final do curso.
Odesenvolvimentodetais habilidadesdeveser

visto como um processo que deve ser iniciado
logo no início da formação, pois o aluno traz
habilidadesem seu repertóriopessoal que pre-
cisam ser aprimoradasjuntamente com a aqui-
sição de conhecimentos teóricos.

A presenteanálise nos mostraque muitas
das habilidades citadas por Rangé, Guilhardi,
Kerbauy,Falconee Ingberman(1995)puderam
ser trabalhadas atravésdesta experiência, tais
como a empatia, aceitação, interesse genuíno,
calor humanoecompreensão, (umavez que os
alunos precisariam interagir com crianças de
nível social muito diferente); a diretividade e
controle, (precisaramestruturar as atividades e
comandá-Ias);o manejo de problemas especi-
ais, (precisaram lidar com muitas situações
novase inusitadas);acapacidadede tolerância
à frustração, de persistência, paciência, (visto
que muitos imprevistos ocorreram e precisa-
ram ser contornados, e os resultados do traba-
lho não eram imediatos).

Também as habilidades do trabalho com

crianças, citadas por Conte (1993), puderam
ser exploradas, como gostar de brincar e saber
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brincar com a criança, ter habilidade para fazer
coisasque elas gostam; transpor o brincarpara
o desenvolvimento dos objetivos terapêuticos;
nãoser metódicoe não permanecerexcessiva-
mente preso ao programado; ter flexibilidade e
criatividade no manejo das estratégias; não ter
ansiedadeem mostrar serviço e saber esperar
pelos resultados.

A partir desta avaliação, surgiram algu-
maspropostasparaacontinuidadedeste Proje-
to, uma vez que se pretende realizá-Ioperiodi-
camente durante as férias escolares. Alguns
pontos parecem claramente necessários se-
rem modificados enquanto outros necessitam
se implementados numa nova etapa desta ex-
periência:

1) Está claro que este tipo de experiência
deve continuar envolvendo alunos de
primeiro ano, que são os que menos
tem oportunidades desta natureza. O
tipo de atividade proposta pareceu se
adequar bem ao que eles poderiam
desenvolver neste momentoe portanto
parece ser um ponto a ser mantido,
uma vez que também favoreceu o al-
cancedos objetivospropostosquanto a
formação dos mesmos.

2) Podería-seenvolver alguns alunosque
já participaramdesta experiênciacomo
monitores dos recentes.Assim, alguns
dos problemas enfrentados com rela-
ção a não saber como agir frente ao
desconhecido, poderiam ser
minimizadoscoma presençadealguns
alunos que possuem experiênciaante-
rior com o Projeto e a população.

3) Os dias de planejamento que antece-
dem a semana de atividades deve in-
cluir umaumentonotempode interação
entre educadores e alunos para maior
conhecimento mútuo e entrosamento
durante as atividades. Foi realizada
apenas uma reunião para apresenta-
ção dos alunos e do Projeto que pare-
ceu nãosersuficienteparaa integração
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dos alunos aos educadores e ao con-

texto de funcionamento do Projeto Piá,
onde o trabalho se inseriu.

4) Devería-serealizar, durante asemana,
momentos mais sistemáticos de su-

pervisão da atuação dos alunos e não
deixar esta avaliação apenas para o
final. Assim, esses momentos deixari-
amdeser encontrosesporádicos, para
constituirem-se em momentos de

aprendizagem, troca de experiência
e aprimoramento do próprio desem-
penho.

A preocupação de avaliar criticamente o
desenvolvimento de qualquer atividade profis-
sionalé muitoimportanteparao aprimoramento
prático e principalmente para a compreensão
teórica do que é desenvolvido. Muitos profissi-
onais que tem uma boa atuação não sabem o
que fazem e nem porque o fazem. Avaliar o
própriotrabalho, refletirsobreele a luzdeoutras
experiências, crescer com o aprimoramento e
com a correção dos próprios erros também faz
parte das habilidades requeridas de um bom
profissional da Psicologia, e também deve ser
ensinado aos iniciantes como parte essencial
do repertório profissional.
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